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ÚTEIS E DISPONÍVEIS AO SENHOR

TEXTO PARA LEITURA: II Timóteo 2.1-26

Paulo estimulava Timóteo a ser um evangelista destemido. Isso era possível porque o espírito que ambos receberam no seu comissionamento não era espírito de covardia (1.&), que poderia deixá-los hesitar ao serem confrontados com responsabilidades desafiantes, perigos etc. Pelo contrário, era de poder, capacitando-os a dominar qualquer situação com autoridade moral; de amor, isto é, de serviço afetuoso e abnegado; e de moderação (“auto-disciplina”) que se requer de cada líder cristão.

No entanto, o exercício do ministério não era tarefa fácil. Daí a recomendação para obter forças na graça de Cristo (v.1) e estar preparado para o sofrimento (v.3).

O QUE O FIEL MINISTRO É

O fiel ministro tem como características:

1. A dedicação do bom soldado (v.3-4) – Este se dedica a uma vida arriscada e está completamente disponível para o seu comandante.

2. A disciplina do atleta (v.5) – Esta é necessária tanto no período do treinamento, como na competição, na qual ele tem de lutar “de acordo com as regras”.

3. A diligência do lavrador (v.6) – Cabe-lhe trabalhar arduamente, mesmo que às vezes não esteja com disposição. A boa produção deve-se em grande parte ao seu esforço.

A homens com essas características deveria ser transmitida a mensagem apostólica (v.2). Você seria um escolhido para recebê-la?

O QUE O FIEL MINISTRO FAZ

A atuação do ministro fiel requeria tanto fugir de algumas práticas, quanto buscar outras. Aquilo que precisava ser deixado incluía:

1. Não fazer nada que seja motivo de vergonha (v.15), e isto à luz da vontade de Deus e de Seu caráter.

2. Não ocupar-se com conversas fúteis e profanas (v.14,16,23). As palavras podem ter um papel construtivo (Efésios 4.29). Porém, há conversas que têm efeito demolidor, levando alguns a se afastarem da fé.

3. Não se deixar levar por falsas doutrinas (v.17,18), que como um sangue envenenado fazem romper no corpo chagas purulentas.

Em contraste, a fidelidade no exercício do ministério significava:

1. Conhecer o melhor uso a dar à Palavra da Verdade (v.15). Faz-se necessário conhecer todo o conselho de Deus e aplicá-lo às situações da vida.

2. Dedicar-se de coração e alma à bondade, ao amor, à fé e à paz (v.22), lembrando-se de que o cristão não deve nunca viver sozinho. Deve encontrar forças, gozo, e apoio na comunidade cristã.

3. Ensinar gentil e pacientemente, corrigindo os que se opõem à mensagem (v.24 a 28). Seu esforço é no sentido de comunicar a verdade (v.8 a 10), mas ele sabe que é Deus quem opera no coração dos homens, e os livra dos laços do diabo.


